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CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANCA E DO ADOLESCENTE 
> 

E A PRIMEIRA DAMA REUNIRAM-SE COM REPRESENTANTES DO CBIA 
\ O Connclho Municipal - 
dos Direito□ do Criança e 
do Adolescente e n Primei 
rn Duma CccÍlla Pereira - 
de Moroes reuniram-se nes 
ta sexta-feira, d1a 1O , 
com a senhoras Olinda Go 
doy e Neide Bnis, repre - 
sentantes do Conselho Era 
Biloiro do lníancio e Ado 
lescênc1a, na pauta o fun 

{ 

cionomento do Conselho Mu 
nicipul e Conselho Tute­ 
lar dos Direitos da Cri­ 
ança e do Adolescente, 

As representantes do 
CBIA mantiveram primeira 
mente encontro com o Co; 
selho Tutelar, na Sere­ 
taria Municipal de Educa 
cão, às 09:00 hs a reu - 
nião íoi com o Conselho 

Municipal, no prédio da 
Cimara Municipal de Ve - 
reodores. A criação, fun 
cionamento e administra= 
cão do fundo municipal - 
da Criança e do Adoles - 
cente íoi um dos princi­ 
pais assuntos discutidos 
onde as representantes - 
do CDIA contribuiram com 
diversas orientações a 
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C'.onsclho Tutelar doo Dlrc..l.tos da Crlnnça e do Adolescente reunidos com os representantes do CBIA 

respeito desse Fundo que 
deve ser gerenciado pelo 
Conselho Municipal e a - 
plicado exclusivamente - 
em programas de atendi - 
menta à criança e ao ado 
lescente. 

O CBIÁ manteve ainda 

entendimentos com a Pri- 
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As Srns Olinda Codoy e Neide Baia, no encontro coo os Integrantes do Conselho Municipal dos 
Dlreltos da Cr-lançn e do Adolescente ~ 

URGE 
um 

O vereador Jorge de 
Souza Rosa, Presidente - 
da Câmara Municipal de 
Bela Vista, disse ontem 
que "os comentirios a 
respeito do fechamento - 
das barreiras da Água A- 
marela, Tupã, Guaicurus 
e Estrelinha, nos municí 
pios de Bela Vista, Jar= 
dim, Bonito e Porto Mur­ 
tinho, é um absurdo e to 
das as autoridades e o 
povo desses municípios - 
devem se mobilizar para 
que tal fato não ocorra'.' 

Lembrando que 'o tra­ 
balho desenvolvido pela 
Polícia Militar, esses -­ 
abnegados policiais, mui 
tas vezes trabalhando em 
precárias condições, re­ 
presenta a segurança dos 
moradores da fronteira e 
sudoeste, ao invés de fa 
lar em FECHAR AS BARREI­ 
RAS, o que deveria ser 
feito é dar.maiores e me 
lhores condições à nossa 
Polícia }lilit:ar". 

Para o vereador, "de­ 
pois da implnntaçào des­ 
sas barreiras nas estra­ 
das da região, não tive­ 
mos mais registro de rog 

\ 
1 

OSD 
Abuso Fechar as Barreiras'' 
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meira Dama Cecília Pc - 
reira de ?fomes co::, vis 
tos a montagec de um 
programa de trabalho re 
lactonado à assistêncta 
à infância e à adoles - 
cêncio e formularam tom 
bém um convite aos mem­ 
bros do Conselho Munici 
pal dos Direitos da Cri 
anca e do Adolescente - 

para q11<' participer:i do 
encontro que r.crá r 'ali­ 
zado nos próximos d1as 
13, 14 e 15, na cidade - 
de Dourados, onde serão 
tratados diveraos assun­ 
tos de interesse da enti 
dade, principalmente no 
que diz respeito à área 
j ur!dica. 

BRPSIL RENEGOCID 
DIVIDI EXJERNII 
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bode carros, tráfico de lastimável fato nao ve - 
drogas e até mesmo 
trânsito de marginais 
Não vamos aceitar este Finalizando, Jorge Ro 
absurdo, e esperamos. a sa disse que a "seguran­ 
mobilização de todos os ça da população não tem 
Prefeitos, vereadores 
enfim, de todas as auto­ 
ridades para que este 

o nha ocorrer', 

Comentando Por Nancy 
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Casa Veterinária 
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preço, o Governo do Esta 
do deve arcar com todas­ 
es despesas, afinal o p2_ 
vo paga impostos para - 
ter segurança, saúde e 
educação". 

O Brasil deu um 
importante passo pa 
ra integrar novamen 
te às nações do 1G 
mundo e normalizar 
sua economia. Quin­ 
ta-feira fechou o a 
cordo de renegocia= 
cão da dívida exter 
na, obtendo vanta 
gens nessa negocia­ 
ção, superiores as 
que obteve o México 
e Argentina, por e­ 
xemplo. 

O País terã 30 
anos de prazo para 
pagar a dívida, com 
juros fixos, e ain­ 
da a redução de 35% 

do total. São vári­ 
as as opções, na 
edição de amanhã da 
remos mais detalhes 
e opiniões de empre 
sários, políticos e 
economistas. 

O reflexo maior 
é que o País terá - 
mais dinheiro em 
Caixa, com isto im­ 
primirá menos di - 
nheiro e a inflação 
tende a baixar. 

Assim caro a vol­ 
ta dos investimen - 
tos, geração de ma-, 
is empregos e a bai 
xa dos juros. 

: 
t 

' 

Saúde Alerta Contra 
Doenças Respiratórias 

doção de medidas corre 
tas de prevenção e tra 
tamente, para evitar= 

A chegada do inverno 
traz também o aumento - 
do número de casos de 
infecções respiratória& 
principalmente entre as 
crianças com menos de 
cinco anos e exige a a- 

que o caso se agrave 
colocando em risco 
saúde da criança. 
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Flash-Por 
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FONE: 439-1904 

Grande promoção de Vermífugo RIPERCOL 
150 F (I ml/A40kg P.V.) 

Vccina Oleosa contra a Febre AFTOSA pelo 
melhor preca da região 

Já à venda. Venha nos fazer uma visita e 
confira. 

.Rua XV de Novembro, 470 - Centro 
BELA VISTA - MATO GROSSO DO SUL 

Criação 

o "Fora Collor" 
as Reformas 

da­ 
e -, 

e 
O que está permitindo ao 1:"esidente Collor saltar a fogueira de 

ofensiva que parecia irresistível é 
tória nos dois turnos eleitorais de 
modernizadoras do País. 

una 

o mesmo fator responsável por sua vi. 
89: a identificação com as reformas- 

(Escreve - Jarbas Holanda) 

LEIA MATÉRIA COMPLETA NA - PGINA - OJ 
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Governo Intensifica Combate 
Infecção Hospitalaf em MS a 

J começaram a ter postas 
e prit!ca pela Com1anão 
Futndual de Controle de 
Infecção Hospitalar, CE. - 
H, r!ada la cerca do 

una mês por fnfelativa <lo 
Departamento de anenamen-­ 
to e fgflânc1a Sanftár ta 
d Secretar{a de Saide do 
Estado. A com1,são preten 
d+ ava!1ar as condfçôen 

cru!s dos hospftals e 
centros de saúde de Mato 
Croso do Sul e orientar 
t,obre nomas técnicas de 
asepLa e esterilização 
com a meta de nao ultra - 
pasar o percentual de 
2 :, !ndlce nccitiívcl de 
Infecção hospitalar esta­ 
belecldo pela Organização 
Mundial de Saide. 

O pr1me1.ro hospital vi 
nltndn, no dlo 16 de ju = 
nho, foi o Snnto Coso de 
Cnmpo Grande, considerada 
n principal instituicio - 
de snÜde do Estado pela 
elevada demando de pacien 
tes ossociodo Ü complexi= 

d+de dos atendimentos 
d1spon{velo. Após anal1- 
sr a ltuçio do hospI­ 
tal umn rqulpc multJpro­ 
f1tonal da VI;Hlanc1a 
5anHtir la tomou algumas 
decinÕru que tlvcrnm o 
apolo du DlreLorin ClÍnl 
ca da Santa Casa. A prl­ 
meir11 delas foi a rt!nl 1- 
zaça0 de treinamentos o 
bre Controle de InfecçG­ 
e llosp!talar, no anff - 
teatro da Santo Cana , 
para proflnulonaiH de n! 
vel superior a partir da 
primeira quinzena de ju­ 
lho, e paro os técnicos 
de nível médio - equipes 
de enfermagem, lavonde - 
ria e limpeza, o curso - 
começa na segunda quinze 
na de julho. Outra medi= 
da tomada pelo CECIH foi 
colocar uma enfermeiro - 
do setor de Epidemiolo - 
gia à disposição dos pro 
fissionais do Santa Casn 
no trabalho de busca ati 
vo dos casos de doenças­ 
contraidas no ambiente - 

:Auto Elétrica Dinâmica 
!.,UI Z CARLOS ALLIARI MACHADO 

"""""' 

Peças e Serviços elétricos para veí-. 
culos cm geral, vendas de baterias no - 
vas e Ajax Ecoline com 1 ano de garan - 
tia Rua Marechal Deodoro - Bairro Cos 
ta e Silva - FONE: 439 - 1864 

DELA VISTA - MATO GROSSO DO SUL 

li\ - Advocacia, 

hopftalar. 
A coordenadora 

CECII!, Ellunn Dull,; 
cln 

No - 
ra, d!sse que a Secreta­ 
rIa Estadual de Saúde 
val auxflfar na compra - 
de matcrlalu parn o labo 
rntÓr.lo da Santa Casa , 
como entufn e nutoclavc, 
utilizndos no controle - 
da infecção hospitalar . 
ELionu est5 animada com 
oo progressos j~ obtidos 
pela CECfH. "Sei5 hospi­ 
tais do interior do Estn 
do - dos municípios de 
Bandeirantes, Ribas do 
Rio Pardo, Anourilândia, 
Datoguassu, Dourados e 
Coxim - entregaram ·Rela­ 
tórios de Infecção Hospi 
talar além dos ofícios= 
de implantação de Comis­ 
sões de Controle Sonitií­ 
rio". Mas para a coorde­ 
nadora da Comissão Esta­ 
dual e expectativa é de 
que todas os instituiçõ­ 
es de saúde do Estado fa 
çam relatórios periódi:: 
cos de controle da infec 
cão hospitalar com ã 
criação simultâneo das 
Comissões Sanitários Re­ 
gionais. 

Nos dias 2 e 3 de ju­ 
lho a CECIH realiza um 
treinamento de nível su- 

per[or parn cs profJsaio 
na!s de saúde de CoxIm • 
O curso vaf abordar te "- .. 

ll'i'.lü C0-;10 .'ot?PS Técn!C(!So, e L E 'R a e de Atual j zac;,io nn /11 -•· • • 
sepsfa Hospitalar, iuc'l ' 
Ativa de Casos, e como - 

«se' ECUIDADOS PIRAI ão comunItárfa - quando . • , • 
o paciente é internado - 

com algum tipo de doença PREVENIR A DOENÇA transmissível - e hospi- ' ' . • , , , . 
talar - quando a enfern! 
dadc é adquirida no pró"= 
prio hospitnl. 

ACECTII também está e­ 
laborando um mnnunl de a 
tualizac;âo sobre desinfe 
tantes, antissépticos e 
esterelizantes químicos 
que deve ser lançado na 
Jornada Sul-motogrossen-· 
se de Germicidas - subs­ 
tâncias capazes de matar 
os microorganismos pato7· 
gênicos. "A jornada vn l ' 
acontecer na primeira 
quinzena de agosto, e 
Campo Grande, e vamos - * Beber somente á­ 
contar com a participa - gua clorada ou fer­ 
cão de palestrantes das vida. 
Comissões de Infecção - Lavar sempre as 
Hospitalar do Paraná e maõs antes das re - 
Brasília", esclarece feições e antes de 
Eliana Dalla Nora. manusear alimentos. 

*Lavar sempre as 
mãos depois de usar 

==m==mm= o banheiro 

MOTORISTA, ANTES DE DIRIGIR NÃO INGIRA BEBIDA 

ALCOÕLICAI 

(Ua campanha Educativa da Polícia Militar e do Jornnl Tri.bu 
na da Fronteira) - 

.:==-=======================~~:....:..:.===-.,.....:..-------=--____;___,, 

Leia e assine o 
Jornal Tribuna 
da Fronteira 

Algunas precauções sin-plcs ajudam a evi-­ 
taro contágio pelo bacilo da cólera. 

* Evitar alimentos 
crus mal-passados ou 
pouco cozidos. 
* Lavar frutas com a 
gua e sabão. 
*Lavar verduras e 
legumes com água elo 
rada. A mistura de ã 
gua com vinagre nem 
sempre mata o bacilo. 

Escritório Av. Rio Brnnco,187 - Fone:287 -1181 

Dr. Antonio F. do Nascimento - Advogado 
ClC 006.474.381-00 - -OAB - MS 2809 

Residência Av. Rio Drnnco,193 - CEP: 79.280 

- PORTO MURTINHO - 

MATO GROSSO DO SUL 

Linhas Bela Vista/Caracol, saindo às, 15:00 
horas dio.ri:lmente 

Caracol/Bela Vista, saindo iis 07: 00 horas dia 
riamente. 

Ônibus próprio para excursões regionais e 
interestaduais, modernos e confortáveis. 

Maiores informaCÕes pelo Fone: 439 - 1665 

- BELA VIS_T A - 
MATO GROSSO DO SUL 

Cruzeiro do Sul Veículos Ltda., 
UNO CS 89 - Gasolina - Bege 

UNO S 89 - Gasolina - Vermelho 

UNO S 88 - Alcool - Bege 

OPALA 84 LUXO - Álcool - 4e1 - Marron 
CHEVBTT 85 SL - Álcool - Verde Metálico 

VOYAGE GL- Álcool- 5 marchas - Verde Met. 

MONZA 83 HACTH - Álcool - Vermelho 
CBT 76 COM LÂMINA 

UNO S 90 - Gasolina - Bege 

Uno SX - Álcool - Azul Metálico 

UNO CS 87 - Álcool - Berre 

BELINA 89 L - Álcool -. Branca 

CAMINHÃO FORD/74 - Trucado - Verde 

F .1000 - 88 Branca/Preta - Diesel com capota 
fibra inteira 

Compramos à vista e' também vendemos seu auto 
móvel, camioneta e caminhão. Pagamos o melhor 
preço do Estado. 

Exigimos p~edência e. bom estado. 
Consulte-nos sem compromisso, nossa intenção 

é poder melhor servi-lo. FONE: (067) 624 ..: 7055 - Mârclo ou Mauro 

Rua Santa Amélia, n!! io4 - Orfeu Bafs 
CAMPO GRANDE MATO GROSSO DO SUL 

* Não deixar alimen­ 
tos descobertos, so­ 
bretudo depois de co 
zidos. Moscas e bara 
tas podem transpor~ 
taro bacilo. 
*Evitar comer peixes 
e frutos do mar crus. 
O bacilo da cólera - 
sobrevive até. cinco 
dias nesses ali.me 
tos, que devem ser 
cozidos à 70 graus. 

I 

(Fundndo cm 20/02/197-r)• 
PubUcaçÃo dll Rede Bclzrvl.stcnse de Joma:1.a - Avenid4 :rrl 

buru, da Fronteira, 564 - FONE: (067) 439- 1.410 - Clt. P. :il 
Bela Vista - Nato Crasso do Sul 

OI.retores 
lvaldo Pereira 
Maria Estela Velásquez Pereira 
Diretor RcspoMávcl 
Ivaldo Pereira 
Reportagens 
Ubaldino Rodrigues 
Luiz Henrique Nunes Correa (LlU:) 
Gerente 
Gilson Silvo Santos 

Redação, Adinitstração e Parque Criifico Aveo.id.l :rrtbuna 
da Frontcl.r.l, 564 - Sede prÓpri.o - Fone: (067) 439 - 141D - 
ex. Postal - 23 - Bela Vista - Mato Grosso do Sul - Redação 
Jardim - Rua 14 de Hn..io,342 - Fooe: 251 - 1669 (sede p~ 
Sucrusais 
Antonio João, Porto Murtinho, aracaju, Bonito e Caracol 

(Correspondentes. cm C4mpO Cr=de',' Braslli.o e prlndp.iis 
Cnpltnis) 
Representantes Coocrc1.41a 
Tabula Veículos e Corunfcações S/C Ltda. 1 Rua 07 de Abrll,2!12 
5Q Andar, ConJunt<;! 54 - Fones: 255 - 2579/255 - 3492, são - 
Paulo, Capital. Tabula - Avenida Prestente Vargas 590, 1l 
Andar, Conjunto 1.109- Fone: 263 - 1129, RIo de JáeIr/RJ, 
Tabula - SDS EdLfIclo Bernardo Savão, 39 Andar Conjunto J03 
Fone: 224 - 6980, Bras{1ia - DF. 1 1 

ASSDIADJ RA AllllAI. - CrS - 90.000,00 
ASS111ilURA SDIES'IRAL - Cr$ - 60.000,00 
ASS111ilURA ntnlES:IRAL - CrS - 30.000,00 

!Go dcvolYcmos origin;,ll. 
O Jornal .,;,, se rupons,,blUz" pelos Artlgos ua.inadoS ~ 

de or1ga_ de fi.ni.cb. 
Flli.tldo À Alll0RI/HS e ABRAJ0RI 

Brum e Cia Lida 
Distribuidora dos produtos BRAHMA para Be1a Vista e regi.ão. 

Oferecemos todo tipo de mnte·riais para festas, como freezers, mesas. cadeiras, _copos e transporte, 
tud.o pelos melho-:es preços. 

CERVEJAS, REFRI:GERANTES E CHOPP (Encome.ndas de Chopp com 15 di.as d• - 
e antecedencia) 

Brahma é Brahma, Você Sabe 
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COMENTÍRIO POLÍTICO 
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O e·mplo do três a 
rIs da limpeza do Rloe 
tro, ocorrido há pouco 

idinn, q11nnclo voluntnrl1.1- 
mente devolveram ao rc - 
prcocntnntc dn ONU os va 
lioooo nchados durante 
limpeza finnl do rccln - 
to, foi o modelo <lo com­ 
portamento que a socieda 
de esta a exigir do clnÕ 
se político deste Pn[u,- 

Scndo O•HunicÍpio o 
bane de tudo, qucrcmoo e 
xcrcitnr e estlmulnr - 
n nossn mente, para faz@ 
ln crer que o exemplo - 
possa ter ucrvido pnrn - 
oo nossos pol!ticos cm i 
nício de campanha clcitÕ 
rol. - 

Que, pelo menoa, o mo 
delo de dignidade e ho = 
nestidade, demonstrado - 
por aqueles humildes mem 
broa da classe operária­ 
brnsileirn, tenho refle­ 
xos junto aos nossos can 
didatos a cargos e íun = 
çÕes públicas, pois são 
'somente atos dignifican­ 
tes que a sociedade bra­ 
sileira está, com toda - 
'justiça, a exigir. O res 
'gate do prestígio dos 
1 )', • 
:PO,l:i:ticos, de\'e começar - 
pelo Município e o momen 
\to ·é este, nada melhor - 

Luiz Fernando Furlan 

do que este. 
Sendo o Munic{pio 

célula mater da União 
por aqui que n recupcra­ 
ão de valores deve ter 
início, 

O resgate do prest[ - 
gio político é ponto de 
honro para todo aquele - 
que, desvinculado de in­ 
teresses alheios à \'onta 
de popular, esteja imbui 
do da vontade verdadeirã 
de servir à comunidade , 
refugando com toda a for 
ça o "câncer" (ou a AIDSf 
do meio eleitoreiro, re­ 
presentado pelo enervan­ 
te e nojento ato do "é 
dando que se recebe". 

De-sgraçadamente, esta 
mos testemunhando cada= 
dia, mais e mais, o ato 
de dar hoje, para rece - 

O etnólogo 
francês Clau­ 
de Lêvl­ 
Strnuss, na - 
década de 30, 
andou pelos • 
trópicos pau• 
lista, aJudan 
do a consoli­ 
dar a magn{fl 
ca iniciat i vii 
da Fundação da 
Universfuade 
de Siio Paulo, ideallzoda por • 
Armando de Salles o!lvcira e 
JÜllo de Mesquita filho, disse 
que "existiam dois brasis". 'a 
is tarde, um ilustre compa - 
trlotn seu, sem pnpns na l!n : 
ua, disse que o "Brasil nao e 
um Pais serio" .. 

Acertou Lévi-Strauss, cn:ou 
Charles De Caul le, o outox:- da 
segunda afirmação, un dos na!g 
res estadistas do Scculo, o 
ccsrno que, cm pleno t..:!rrltÓrlo 
canadense, defendia ..imta ''Que - 
bec livre". 

Existc.m, ~e fato, dois .. ou 
oa.is "brasis", oas todos ~e - 
t'ios. O povo brasllcl.ro nao pPg 
de e não deve: ser confundido - 
cem pessoas lndlvldualmcntc- d~ 
[!.nldas, mesro 9uc est.ns ocu - 
pen altos escaloes governaen­ 
tnis. 

O jantar de quorta-fcira,no 
~!ente L{bnno, e.o São Paulo do 
qual o Ministro da Econa;nla , 
furcilio Marques l--!orc1.ra, foi 
o convidado prlnclpJl, como o~ 

e 

a 
e 

Iler m:wnhã. 
l'. sumamente conotran­ 

gcdor o fnto de termo□ - 
que admitir, reovidoe pc­ 
las circunstancias que o 
proceoso nos montra, que 
não basta a pessoa ter 
quultdndeo comprovadas - 
para os&umlr cnrgoa pol! 
tlcos, sem que tenha diÕ 
ponibilidade, de recursoii' 
financeiros parn fazer a 
campanha eleitoral. 

A situação se encaixa 
muito bem no caso de nos 
aa cidade, onde existem­ 
candidatos com excelen - 
tcs condições para o car 
go, mns que, acima de tÜ 
do, terão que dispender 
somas vultosos para con­ 
seguir chegar ao oeu ob­ 
jetivo. 

Esse processo foz com 
que o eventual eleito , 
já assuma a função com o 
nome comprometido e com 
fundadas dúvidas sobre o 
seu comportamento, 

Afinal de contas,qual 
quer um, em sã consciên= 
eia sabe que "quem in,·es 
te, quer retorno",- mes­ 
mo que seja o longo pra­ 
zo. 

Urge, que alguma coi­ 
sa seja feita, no senti­ 
do de reverter esta si - 

jetivo ratificar sua eleição • 
como interlocutor privilegiado 
entre capital ·trabalho e o Co· 
verno Federal, pela moderniza­ 
ção. As mais de 40 entidades • 
de classe agrupadas no sigla - 
"Brasil S.N' e que idealizaram 
o encontro deixn.c bem claro - 
que o evento não (ol de apoio 
à atual equipe econômica ou ao 
Governo. 

Expressan, sin, a plena ne­ 
ccss idade de o Sras 11 nao po - 
der parar o seu lado produti - 
vo, não tolher sua economia e 
não pernltir que <;rises lnst1· 
tucionuls, de caratcr estrita· 
rente particular, deixen a Na­ 
ão cn estado cOt:".atoso, respi­ 
rando por melo de aparelhos, o 
um passo do fundo. do poço e do 
nada. Para os denuncias exis - 
tem a Justiça, que tarda, cas 
não falha, as Policias e os 1n 
vestigadores oficiais de plon· 
tão. natolhnc,ainda, contra os 
privilégios, oficiais ou não , 
e lutac pelo sanc.nncnto basico 
do setor público, ~orquc acre­ 
ditam que o necessario abate 
polltico nao eodc destrocar o 
orabientc economico. Este, por 
sua vez, forte e saudável, p~ 
de combater as desigualdades - 
sociais, com o devido apoio ao 
Congresso nacional, para onde 
vão, efetivaente, as reivindt 
caçoes populores- 

Ninsuêm, hoje, no Brasil , 
te.e o direito de lutar contr.i 
os grandes projetos de refor - 

1.u.iz Fernando Furlnn é Presi - 
dente d3 Associação Brasileira 
das Compa nhias Abc~tas (Abrasco) 

tua;ão, e a receita ertá 
ex.atn::wntc na mudança de 
comportamento tlco dos 
nossos candidatos, que 
poderio□, r;e urrnii:i o qui 
sesse::i, erepenhar eofor = 
ç0s no sentido de oudar 
n tátlca e en vez de dar 
ou de prooetcr dnr, que 
se comprooetessem com uo 
trabalho sério que pro - 
porcionasse meios para u 
mn melhor geração de em= 
pregos e estículo no tra 
bolho produtiYo, sejn e= 
le através da agricultu- 
ra, da indústria e até 
mesmo na prestocão de 
sen·iços, 

CauRa-noR indignação 
verificarmos que em Bela 
Vista nem sequer a indi!;_ 
pensável mandioca esta 
sendo produzida em suas 
terras. Existe um deses­ 
tímulo para o trabalho , 
provocado em suma, por 
nossos administradores , 
que já se acostumaram a 
serem tratados pelas ca- 

m.adas mais hum!ldes, co­ 
:!:O os "pnpaia de todos'', 
penJltindo co::i n sua iltl 
tude a acomodação das fa 
±II1as que embora caren­ 
ter;, tê::i ni.nda culto for 
ca para o trabalho produ 
tivo. Não socos contra= 
os progranns sociais de 
ajudo nos rnois ncceasita 
dos, f.'.llS, 11 vcrd,1de e­ 
que no ocio desses neces 
sitados, existe r:.uito "a 
comodado" esperando as 
benesses dos poderes pi 
blicob. Tudo isto contra 
rio a doutrina cristã - 
que nos recomenda n •~~o 
dar o peixe, mns ensinar 
o pescar". 

Tivessem os políticos 
mais seriedade e não se 
permitissem promessas e 
compromissos eleitorei - 
ros destituidos da menor 
base e fossem eles, com­ 
postos de projetos sé 
rios, coerentes e reali­ 
záveis, n situnc;ão seria 
completamente diferente. 

O eleitor se copo:ta 
rla ta e can mal d'..­ 
nfdade e no ser!a agu!­ 
lo que é ho e:- um eter 
no enganado e ao te 
tapo um grande enana - 
doe. ... comli.;Êio e·, t.1 
que assume descara«d pen­ 
te, por saber que as re­ 
ras do fogo nem srpre 
são as mals ifpas e que 
ncotc Joro rclnn hDhcrn­ 
no. nci.conhc•ct• o ,•Jc• ltor. 
que ao pedir e ex!gIr 
privilégios dos polft! - 
cose□ troco do voto, e! 
tá ele Inconscientemente 
perdendo a sua dignldndü 
pessoal. Perde atê m"mo 
a sua soberania. 

Apesar de tudo, o si~ 
tema pode e deve ser mu­ 
dndo. Tem muita cabeça - 
nova entrando no pednço 
e desde que não venham 
a aderir no "esquemn" , 
podemos vislumbrar nin­ 
dn nossa esperança e□
atitudes bem mais salu­ 
tares. 

,LULI UM LÍDER EM EVIDÊNCII 
Jardim recebeu a com seriedade e imparcia Collor, mas porque a co- 

maior lidernnça de Traba lidade as denúncias que da dia que passa, ele es 
lhadores da história dÕ \'em sendo feitas pelos - tá mais convencido de - 
Brasil, o Presidente Na- parentes e amigos do Pre que o Brasil ainda tem 
cional do Partido dos sidente Fernando Collor~ jeito, é preciso ter co­ 
Trabalhadores/PT, Luiz - Lula frisou que o Go\'er- ragem de mudar, de im·er 
Ignácio Lula da Silva es no nos p,ununciamentos - ter prioridades, de sub= 
teve participando do la; que tem feito à Nação sidiar o pequeno e o nl?­ 
çamento das Candidaturas não tem com·encido, nem dio produtor rural, valo 
da Professora Maria Inês contestado com provas as rizar mais os verdade!= 

ma. t necessiirio e urgente aca· e Chiquinho Riveiro, rumo acusações que lhe são ros construtores desta - 
bar com O corporativismo e com á Prefeitura de Jardim. feitas, não restando ou- Nação que são os traba - a ainda forte presença do Esta· 
do na economia, que deve ter , Falando para mais de tro caminho ao Congres - lhadores, semear mais em 
sem dúvida, uma postura libe - mil pessoas, foi categó- so, senao a \'Otação do pregos, saúde e educaçao 
ra!. As crises devem ser vivi • rico em afirmar que não processo de afastamento pelo Brasil, dizer um 
das para que possaoos encontrar 
soluções convergentes, não repe foi o PT nem a oposição de Collor da Presidência não para grupos que 1nje 
tir os erros do passado, e as -=- que criou este mar de la da República, informando tam recursos nas campa - 
;%:"?7R".%?"2??".. sa Ague envolve o coverG a ou1aci que não se tas eletrorats vtsa4o 
rente do Brasll fantasia. No Collor, as denúncias de trata de golpe, mas sim no amanhã ganharem con - 
pr!J,eiro estiio inseridos progra corrupção surgiram das de um preceito Constitu- corrências desonestamen­ 
mas sérios, como reforma fls - pessoas do próprio Gover cional, sendo que neste te e continuarem desfru- cnl, modernização dos portos , - 
privatizaçiio, abertura econõmi· no, citando como exemplo caso assume o ,:ice-presi tando das benesses do po 
ca, Hercosul, perspectiva de au o irmão do Presidente, o dente, e se este esth·er der, ao final de seu dt 
mento da produção de grãos, re- e-presidente da Petro - impedido de assumir de,·e cursos reafirmou as palã 
forma ngraria, combate ao blnÕ- - 
mio inflação/recessão e muitos brás, o ex-líder do Go rã tomar posse o Presi - ,·ras do Deputado f'!deral 
outros importantes temas. No • verno na Câmara e Moto - dente do Congresso, que Chico Vigilante, dizendo 
Brasll fantasia perguntn·se, ba rista particular da Se num prazo de no,·enta di- que estamos plantando u­ sicamcntct quem paga as contas- 
de quem. A Naçao está muito a. cretário do Presidente.A as com·ocarã eleições. ma rosa em Jardim e esta 
lém de tais questões. O Jantar lertou a população que Com calma e clareza - rosa se chama Professora 
do Monte Llbano quer mostrar e- por ser o Poder Legisla- no falar, Lula demons Maria Inês e só depende )llai:nente isso. Ãs portos da. tão 
falada modernidade, 0 Brasil . ti\'o um poder independen trou estar com a alma la do po,·o para que ela pos 
fantasia precisa cair na rc.ol. te não resta outra alter \'ada, não pelo mar de lã sa desabrochar. O omen- 
C.1so isso não aconteça, vnmos natiYa, senão a de apura-r ma que en•·ol,·e o Governo to e· ag (M S ) 
continuar deitados em berço es· --,~:-::------::-----------'------------....::-º_r_a_. • __ ·;_· _ 

E±@ti#5Zé: Motorista, ao Ésacione nas Calafas 
elas foram f eilas para os Pedestres 

O .. F O R I C O L L E D S R E f O R M I S 
Jorba!J Holnndo 

O que está permitindo ao Prg 
Gi.dcntc Collor saltp.r o foguei­ 
ra de una. otcnslva que porecit' 
l:-reotst{vel é o mcsco Cutor 
Nll.ponGável por sua vitórta nos 
dois t.urno3 cl(!ttorais de 89: a 
Identificação co as reforas " 
odernizadoras do pala. Ê e 
torno dessas reformas, que II­ 
&Jl.'!l mut.lnnçnn cstrut·urnts lnter- 
nn.s ã. rcvoluçilo tccnolÕgic.n,quc _ 
se vai {armando um novo consenso nacional, npos 
o esgotaento das bandeiras que robilIara as 
tor;ás octais e políticas a partir da Segunda 
Cu.erro. fl Última delas foi n de: una Constitui - 
cão Institucionalmente avançada, socLalente e 
nerosa e econoicamente irrealista , que cnve - 

""331"%"-.a r-roma».cone = s» 
devcu .. sc r.:cnos aos seus próprios rértos e ben 
ais à falta de u candidato das charadas for - 
as democráticas e progressistas do Centro-Sul 
que assumisse defIn!darente arodernizaçao,e que 
podl'.r1a c.ond9,;:.l-1n c.oc maior nrticulnç.a.o pollt! 
ca e social. Serelhanteente, a "virada do Jo - 
o" que ele está conseguindo diante do turbi - 
11'.3o c.!c dcnúnci..ls ele c.urrupçâo lnnçad.'l::. pcl.:i - 
grn:ndc 1.mp'r"Cnsn é poasibilit.ada sobrct.udo por u­ 
ta razão: não hã alternativa aceitável á polItt 
ca de reforas do Presidente e do seu atual Co­ 
verno. A frente oposicionista que se forrou na 
cPI - sob a liderança 'de Qu@rica e Lula, coadju 
vada por Covas chegou ao consenso negativo do 
n!or..a lAllor", n..'l !l nno tem condições de erar - 
U!:! ccnsc.n:.o pos1tivo de definições e de overna 
MI!idade correspondentes à d!nica da rodern 
za, f tar de caráter ne,ativo o consenso 
cnêfco possível entre as lideranças tisicas 
dea frente: o cobate à recessão por relo de 
e!Ittea que L:plica o aumento do d&fie!t pi- 

bllco. 
Por isso, e. apesar do forte icpncto das de­ 

nüncias, reforçara-se as reservas (preocupnçô 
es politlco·cconõmtcas e inst1.tuc,ionn1s) da 
maioria d11 populoçõo e <1c parte das elites, cm 
particular do empresariado, à ~s1.:i:o pelo a - 
fastaento do presidente. A carência de aval - 
da porulação tlt!slegiticou 4 cobrnnç.a de sua re 
müncta "ena noe da sociedade", - 

·A rigor, n opinl.ão pÜblic..1. e os agentes eco 
nGfcos deseja una salga para a crise po1Ir­ 
ca. qu.c. cocbine a apuraçao rigorosa e regular - 
das dc.núncins co::i a prcscrvoç.ão da sovc..rnabi 11 
dade, da nomalfdade do rerceado, das instituf­ 
çôc.s de:cocrâticns, dos esforços de oodernlza - 
ão. E cabe registrar que tal dcncjo não con!i 
gurn n"c.nhucn. toleriinciu com a corrupção denun­ 
cinda .. Ao contrário, é crescente a Indignação 
cm todas as Cnr'...!ldils sociais contra govcrnon - 
t.cs, poÚticos ~ e.....-:prc:.:ários corruptos; é gran 
de a expectativa quanto à punição de: culpados­ 
i,ela CPl~ r..cccltn Federal e Judiciiir·io; e se - 
riu oposta n atitude co rclat~o ao Prcsidcnt.e j;"," colocasse cetra s =srasis das de- 

Por outro lado, cabe reconhecer que ns de - 
núnc:las anteriores e as o.l.is recentes têo tido 
conscquCncln:J bc:n post.th•as; pr Joeiro. a rcor­ 
anfzaço do Governo, co un depuração ética 
e- arpltaço pol Iticn; e aora, ao Jndo da ofcn 
sfva contra os esquenaa PC e PP, a contenção - 
er: vârion r:.tndos do "aLxa 2' das capanhas - 
pnrn ns clc.lçÕcs r.mnlcip;iis deste ano. 

A cgbinação que a sociedade deseja entre a 
.ipuraçi.10 d:1:, denuncias e 11 contlnuldnde do Co­ 
verno, quase Lposs[vel en outras fases da vt­ 
da brasileira do!nadas pelas repercussões Ln­ 
ternas da uerra fria, ê tabêo caninho ade­ 
quado para que se retirem as relhores conse - 
qu@nelas da atual onda de cobate à corrupção. 

Isso scrã obtido se, além da coordenação de 
resp~nsávefs cocprovodos pelo desvio de dinhei­ 
ro publico, forem dados passos concretos paro. u 
ma refoma poÚtica que discipline institucio -:­ 
nnlmentc os contribuições de pessoas Jurídicas 
nos partidos. Desse c:odo se 4t1ngi.r.í n lógica e 
a estrutura clandestina do "ca.Lx.i 211 adotando 
se medida. essencial do ponto de. vistn'étl.co 'e 
ir.portante da perspectiva do plural!so derocrã 
tico, co a reduçao e c:elhor cont'role da inftu-= 
ência do pode.r econÔ::ilco. Enquanto se procrast! 
nar a refora das Ieg!slações partidária e e1eT 
tor.il, continu.n:rno prcillfen:mdo os PCs dos v5. -=­ 
rlos esque.r,..as pi..l!ticos, com suas .it.iv1d.1de.s po 
tencializ.:1d.1.s pe.lo processo inflacion.irlo. - 

O desmonte da base da corrupção e,portanto, 
pn:rte doa refot"'CAs moderniz;idorns - do Estndo 
do capital!sro cartortal, do sindtealiso cor,ó 
rativo, da inflação - «e representa a pers 
tiva realista de ultrapassugen da crise rora • 
que sacode o P.a..h, crise essa que não é c.:ius-.i 
mas efc.ito do atraso das estruturas econôfcas 
e sociais. 

O provável esva.ziL""'ent.o d,1 Ült..ú:n. e caio:- o­ 
fensiva. cont'ra o Governo Collor a=ort.cee .a cr-1- 
se polIttca e evita ura explosão da econo!a , 
t.nnto cais lcsiv~ por coincidir coo a fase doei 
siv:i da negoc.inçao com os credores e.xeernos - 

Mas seus dividendos serão polft!caente éf­ 
:::eros e_: econo::=ic&:?.e.nte r.ulos se não se buscar o 
cais rapldo possível u::i entendIrento e torno - 
das r;·randes re!o::-cas que dcpende..':l de dects3o do 
Congresso, e a partir dele a retoada do esfor­ 
ço de apl1ação do Coverno conduz!do pelo MInIs 
tro Jorze Borhausen., O entendiento refor!E4 
é possIvel, coo o deonstaran as votações re­ 
centes pela Carara de atrias relevantes, coo 
a_concessão de serviços públicos e a r:.oderniz;.i • 
ao dos portos. 

Desse rodo, c_co a rigorosa punição dos cu! 
pados de corrupção, seri possível superar G 
rande desgaste sofrido pelo Tzes!dente. evitar 
una desastrosa precipitação da sucessão presI - 
denIal e natr - cor nenos contradições e rlg 
co:. de retrocesso - o t:nso, oos: lnd!spe.ns:"i-.·~1 -; 
processo de modernização do país. 

Jaras Eo1ada, analista político, foi dirigente naciona do PCB 

Condutor, nos horários de maior fluxo de 
veículos dirija com atenção redobrada 

e 
.a 

Õi 
e 



o. 

i l O! EIRA 

Ponto de Vista 
Quero registrar neta coluna, elogios ao 

nor•ro companheiro ele trabalho, Rcportcr 
#.' (ILE) ue ho deste Jornal, Luiz Henrique 'Lo. E , d 

je está assessorando o Deputado Estadual 
O4car Goldoni, fazendo também um sensac1o­ 
nal Programa na Rádio Fronteira de Ponta - 
Por todos os sábados. Realmente merece - 
nota 1000, muito eficiente. 

'Torcemos que continue assim e que tenha 
muito êxito cm sua Profissao ••• Talento e 
o que não falta, parabéns. 

"1\ condição cosencial para a felicidade 
é ser humano e ser dedicado ao trabalho ... " 

Um Close 

te 
as 

Grupo Colibri 
O Grupo Musical Colibri, que_tem à fren 
0 nosso amigo Haroldo, estara animando 
festas na Exposição em Bela Vista. 
os meninos prometem fazer muito suces 

so. 

Estará acontecendo nesta sexta-feira 
10 de Julho, uma grande festa, denominada, 
SEXTA DA SORTE, no Clube FLASH DANCE. 

Terá Baile, Show Sertanejo e muitos prê 

mios. - . A 
Apoio Cultural: André Luiz \valo. 

EM NOSSA CIDADE 

Estiveram cm nosso Município, neste do­ 
mingo o Repórter e Radialista (Rádio Fron­ 
teira) o LILE BOy, Rose (Assessora do De­ 
putado Goldoni)e a gatíssima Ligida dos 
Santos Secretária Executiva do Deputado - 
Estadual Goldoni, os mesmos fizeram uma vi 
sita ao Repórter André Luiz, e amigos. Vol 
tem sempre. 

INFELIZMENTE 

o nosso Hospital está com atendimento - 
'nota ZERO, pois, fiquei sabendo que na se­ 
mana passada uma certa pessoa procurou re­ 
cursos e não foi atendida e foi, obrigada 
a se dirigir até Ponta Porã. 

~, a coisa está preta por aqui, o pior 
que é tempo de eleições ... quero ver se 
não fosse. 

~ sentir uma lárima 
Uma emoção 
uma vontade de te ver, e te ouvir dizer 
Que tudo que quer 
~ viver o momento 
vem juntinho de mim. 

SAUDADES .. •. 

t sair em busca da vida 
E encontrar apenas o desejo 
Desejo de sofrer 
De amor ... 
De por ti morrer 
Ou te ver chegar. 

BURACOS NA AVENIDA 

t triste mas é verdade, ninguém aguenta 
circular na Rua Mato Grosso, a quantidade 
de buracos é surpreendente. 1 

NOS VISITANDO 

o amigo Paulo, de cuiabá, que veio visi 
tar os amigos e parentes. 

É, nãc deixou por menos e veio tomar 
um cafézinho com o Chefe, seu particular a 
migo. Obrigado pela visita.· 

Sexta da Sorte 

Saudades 

SAUDADES ... 

t sentir o que sinto agora 
A falta de amor 
Do se abraço apertado 
o desejo de esquecer tudo que há no mundo 
E fazer de conta 
Que para mim, 
Existe apenas, 

VOCÊ. "Gibba". 

ORAÇÃO AS. JUDAS TADEU 

(Para ser recitada cm grande aflição, ou quando se parece 
privado de todo o auxilio vls{vcl; e para os casos dcscsper~ 
dos). 

11Sllo Judas, glorioso Apóstolo, (icl servo e amigo de Je - 
sus! O nome do traidor foi causa de que fÕsscls esquecido ... 
por muitos mas a Igreja vos honra e Invoca universalmente 
coro o patrono dos casos desesperados, dos negocios sem reme 
dio. r~ogal por mim que sou t.no mlseravcl! Fazei uso, cu vos 
Imploro, desse particular privilégio que vos foi concedido , 
de trazer visivcl e imediato socorro, onde o socorro desapa­ 
receu quase por corpleto. 

Asslsti-cc nesta grande necessidade, para que eu possa r.!:. 
ccbcr ns consolações e o auxílio do céu, em todas as minhas 
precisões, tribulações e sofrimentos, alcançando-me a graça. 
(nqu1 foz-se o pedido pnrt1cular); e para que eu possa lou - 
var a Deus convosco e com to<1os os eleitos, por todo a eter­ 
nidade. Eu vos prometo, ô bendito S. Judas, lembrar-me sem - 
pre deste grande favor, e nunca deixar de vos honrar como - 
meu especial e poderoso patrono, e fazer tudo o que est!ver 
no meu alcance por espalhar a devoçao para convosco. Amem .. 

S. Judas, rogai por nós e por todos os que vos honram e 
Invoca o vosso auxílio. 

3 PaI-Nossos, 3 Ave-Marias, 3 Glórias. E.A.L / 
Desta gata Antoniojuanense 

Pastelaria Dona Paula 
Os mais deliciosos pasteis, coxinhas e salgados 

em geral. Saborosos e quentinhos, por que sso - 
fritos na hora! Temos o.inda sucos e refrigerantes. 

Localizada defronte a TBLBMS 

BONITO 
MATO GROSSO DO SUL 

Classificados Antonio João 

Foto Oecolores 
Serviços fotográficos e fil­ 

agens de festas em geral, te - 
lao, fitas cassetes, discos e 
fotos instantâneas. 

Atendimento nota 1000 
DE: tlio Lima Pinto 

ua Bela Vista,620-FONE: 435- 
II40 - ANTONIO JOÃO - MS 

1 

Nishikawa & Cia Ltda. 

€% A 

Rua 

Gomes Calçados 
F arroupi\ha 

Diretamente do Rio Grande 
do Sul. 

Calcados Masculinos e Femi 
ninos, da melhor qualidade. - 

VENDAS TODOS OS MESES 
EM NOSSO MUNICÍPIO 

Road Car 
Lanches 

O lanche mais rápido e mais os 
toso da cidade. Venha saborear e 
comprovar. Sob a direcão do popu­ 
l&r, BIÉ. 

Av. Eugênio Penzo, 930 
Antonio João - MS 

Sapataria 
.do Povo 

Com. Varejista e Atacadista 
de Gêneros Alimentícios 

Barão do Lad@rio, 1363 - Fones: 439-1377 e 439-1402 
. BELA VISTA - MATO GROSSO DO SUL 

Hospital Santo Aleixo 
Dr. Clínico - Dr. Alexandre Frizzo 
Convênios - UNIMED, BANDO DO BRASIL, 
PREFEITURA MUNICIPAL, CAIXA 
ECONÔMICA, SUDS E FAZBNDES. 
PLANTÃO 24 HORAS - 
FONE: (067) 255-1261 

BONITO 

MATO GROSSO DO SUL 

Fábrica de calçados, materiais de 
sclnrin e consertos em geral. 

Rua Campo Grande, 665 
ANTONIO JOÃO 

Mato Grosso do Sul 

l 
,- ' . 

·açoUGUE E M_ERCIDO ESTRELA 
Comércio Varejista de Carne Bovina - Suína - Verduras Frutas e Lc 

gumes. 
Aceitamos encomendas de Leilões (tratados para consumo imediato) e 

Frangos. Produtos de primeira qualidade. 
Temos tambem linguica e carne de porco defumado. 

Rua Gaia Lopes, T7 - Fone (067) 439-1897 
BELA, VISTA - MATO GROSSO DO SUL 

t 
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LBA Libera Recursos 
para 12 Prefeitos 

do Estado 
Doze Prefeituras do E 

tndo assinaram convênfo • 
com o Legliio Brnnllclrn - 
de Asstst@nela (LHA) no 
valor de Cr$ 2,334 bilhÕ­ 
cn que neriio utlllzndoa - 
na construção de ll cre - 
ches e <loJs centron <le 
convivincia, Foram bcnc - 
(iciodos oo munic{piou de 
Corumbá, Pedro Gomes, No­ 
va Andrndina, Fáti1na do 
Sul, Belo ViAta, Costa Ri 
cu, Vicentino, Ponto Po = 
rn, Aparecido do Taboodo, 
Mundo Novo, Aral Moreira 
e llundeirontes, 

Segundo o Superinten - 
dente regional da LllA, De 
nas Lugo, a liberocâo des 
sa verbo é fruto do trabã 
lho da bancado federal em 
Brasílio, paro gara,itir - 
recursos para o Estado 
Elogiando também os esfor 
cos do Governo Pedro Pe - 
drossian e especialmente 
da primeira dama, Maria 
Aparecida Pedrossian que 
frente à Promosul vem de­ 
senvolvendo açoes efeti - 
vas na área social, Denas 
Lugo afirmou "que a aloca 
cão desses recursos sign! 
fica e comprova que a con 
jugacão de esforcas das 
lideranças do Estado tra­ 
puz-se em acÕes concretas 

significam novas oportu 

Superintendente Regional da LBA - Denas Lugo 

nidades para grande par­ 
cela da população", 

As Prefeitura benefi­ 
ciadas com os recursos - 
da LBA deverão entrar 
também com uma parte da 
verba na construção das 
creches e centros de 
~onvivência. As creches 
deverão ser construídas­ 
nos padrões da LBA: 192 
metros quadrados, o que 
significa uma capacidade 
para o atendimento míni­ 
mo de 35 crianças de até 
seis anos. 

Já os centros de con- 

vivência deverão ter 
181 metros quadrados e 
atenderão 230 idosos, ca 
do, com instalações aprÕ 
priadas para desenvolver 
reuniões, cursos, ativi­ 
dades de lazer, entre ou 
tros. 

Os municípios de Mun­ 
do Novo e Bela Visto fo­ 
ram os Únicos que recebe 
ram recursos para cons - 
truírem os centros. 

Abandono .de Emprego 
Solicitamos ao Sr. Valentin Lopes, Portador da CTPS, no 

01217, Série - 00004 - MS., à comparecer no prazo máximo de 
(03) três dias após essa publicação - para justificar o seu - 
não comparecimentc. 

o não comparecimento de V. S. implicará sua recisão por - 
justa causa conforme Artigo 482, Letra Ida CLT. 

José Avelino e Silva 
Fazenda Sucupira 

Bela Vista -- Mato Grosso do Sul 

SÜDE ALERIA CONTRI 
DOENÇAS RESPIRAIÓRHIS 

A chepada do inverno 
traz também o aumento - 
do número de casos de 
Infecções respirtóri - 
an, prlncipnlnente cn - 
tre as crianças com me­ 
nos de cinco anos e exf 
e a adoção de medidas­ 
corretas de prevençao e 
tratamento, para evitar 
que o caso se agrave 
colocando cm risco a 
saúde da criança, O a­ 
lerta é da Secretaria - 
de Estado de Saúde, que 
está intensificando o 
trabalho de orientação 
e esclarecimento Junto 
aos postos de saúde dos 
municípios e à popula - 
cão, com a distribuição 
de folhetos e manuais. 

As infecções respira 
tórias agudas, também= 
conhecidos como gripes, 
tem como principais sin 
tomas a tosse, coriza-; 
dor de ouvido, obstru 
cão nasal e irritação - 
do garganta. Estas in - 
fecçÕes podem causar a­ 
inda febre moderada, e 
devem ser tratadas ini­ 
cialmente apenas com ba 
nhos mornos, sem a uti= 
l1zação de anti-térm1 - 
cos. Os principais cui­ 
dados a serem adotados 
são a limpeza da narina 
com soro fisiológico 
dar bastante líquido pa 
ra a criança e fazer 1= 
nalac,;ão. 

A enfrzefra responsi 
vel do ::úclco lêcnico de 
Vgflancia Eptdeto!õs!­ 
co, ½arla Glória Vlcen - 
te, explfca que existem 
alguns procedimentos mui 
to adotados pela popula­ 
ão, mas que são [nade - 

qundos pnra estes casos 
de gripe. r o caso, por 
exemplo, dos xaropes. Se 
gundo ela deve ser cvitn 
do o ur.o de xarope con­ 
tra a tosse, porque esta 
não ajuda a eliminar o catar­ 
ro. "Quando o criança es 
tá com dificuldade de 
eli□inar o catarro deve­ 
se deitar a criança de 
bruços e bater com as 
moos em concha nas suas 
costas" - explica Maria 
Glória. 

AUTOMEDICAÇÃO 

De acordo com Maria 
Glória se o doente nao 
melhorar dos sintomas em 
sete dias, deve ser leva 
do ao serviço de saúde= 
mais próximo. "t. impor - 
tnnte que seja evitada a 
automedicacào e, princi­ 
palmente, o uso desneces 

sirfo de antIbItfcos - a 
fIra. Segundo la a me - 
lhor fora de se previnlr 
a doença é evitar os loca 
1s poluídos e ,lomera 
dos, procurando frequen -­ 
tar ambientes are] s, o 
uso de medicaçio só deve 
ser felta cos orientação 
médica e .. cdLrnte l'('CC'Ítll 
fornecida pelo prof1ssfo­ 
nl de saúde - recomendou 
Maria ClÓrfo . 

Segundo a enfermeiro , 
oucrn doença multo comum 
nestn épocn do ano é a me 
ningite, que poro ner evI 
cada deve-se adotar oi 
□esnos procedimentos dos 
casos de gripe: evitar lo 
cais com grande aglomera­ 
çâo de pessoas, poluídos 
e sem arejamento. A menln 
glte, segundo explicou,;, 
facilmente transmissível { 
atraves do ar, quando ~ 
doente tosse ou espirra .j 
Os sintomas principais 
são dor de cabeça inten 
sa, naáseas, vômitos em ja­ 
tos e rigidez na noca. Por 
se tratar de uma doença - 
grave que pode até matar, 
o paciente deve ser leva­ 
do o mais r?.pido possí - 
vel ao médico. 

NÃO SE'ESQUEÇA: 

MOTORISTA IMPRUDENTE e SI11ONIMO DE ACIDENTEI 

(Uma Campanha Educativa da Pol!ci.a. Militar e do Jornal Tribu­ 
na da Fronteira) 

\ 
l 

Ferro Velho e Auto Peças, .. 
Mais um sem grilo 

DE: NORMANDO LIMA 

>d C4, «-z+! --!J 
O mais completo Fe,! . .\\IA AO MAIS UK SEI! ÇRILO O CASO , l 

ro Velho e Auto Pecas - > - JRESUL0 { 
da região pecas novas . :_ . ; . • . 1 
e usadas. • - - -.. _:___j 

RUA LUIS DA 

L'ElTE, n!! 1.500. 

COSTA 

Fone - (067) 419-1165 
Rua Conde de Porto Alegre 
Rua Duque de Cruú.rui 
DE: UJISZEnl DUARTE - BELA VISTA - MATO GROSSO DO SUL 

* Tudo em JEANS e 

o melhor preço dn cidade! 

* Artigos e:a couro: Laços, 
calças, selas .. 

* Biquínis 

* Koda {nt La, bermudas , 

camisetas, e te 

Peca informações pe 

lo FONE: 255 - 1460 

-- BONITO -- 

?'.ATO GROSSO DO SUL 

Visite-nos e Comprove 

Parabrisas novos e • • 

usados para· todas as ' 
marcas de Veículos. 

~ 

l\iodas 
Confecções e Bijouterias - Adulto e Infantil 

Diretamente do Rio os Últimos lnncamentos: Conjuntos de linho, jeans, 
Roupas em malha, shorts, camisetas, pijamas, calcinhas, bermudas, co - 

res e modelos à escolher. 

Rua Conde de Porto Alegre, 368 - FONE: 439 - 1846 

BELA VISTA - MATO GROSSO DO SUL 

PREMARA 
MARACAJU-tND. COM. E ENG LTDA 

Galpoos em Concreto Pro Moldados 

t1 

Artefatos de Cimento em 6oral 

Atendemos em todo Estado 

RUA PROJETAOA 1020 DE FRONTE OESCRDA ENERSUL 

FONE 454-2778 M A RACAJU-MS 

ei 
a 

a- 

CONSTRUTORA 

E 

Obras de Engenharia Civil . Projetos, CoMfruções, Pavimentações 
e Drenagem- Administração de Obras. 

Cicere (andada 
R ANTONIO JOSÉ FERREIRA • 556 C EN T R O 

MARACAJU ------- M S 
===== FONE 454-2288= .s- 

) 
BE­ 
ne- 

da-, 
e - 

-- 
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COERI FOREM RALHO E 
. BDTE À SONEGIÇIO FISCAL 

A secretaria de Pazenda está refor­ 
çando o tiabnlho de combate a cmios5o irre 
qular de notas. O Secretário-adjunto, An­ 
ton i o Barros Pilho, advertiu que os casos 
comprovado:s e,tão sendo encaminhados para­ 
o Mini:tório Publico, para que sejam tomadas 
as providências judiciais contra os contri 
buintes que cometerem crime de soneqação - 
fiscal, com base na Lei 8.137/90. No ini 
cio do Governo Pedro Pedrossian o indica= 
de oneqação estimado qirava em torno de 
50%. Hoje o índice está próximo dos 25%. 

Antonio Barros Pilho disse que a Se­ 
crt'ldri,1 l1·n Lnlormacões e até provas de 
atos irrequla as praticados por contribuin 
te:, d11 M,1Lo Crosoo do Sul e outros P.stados--: 

Mle citou o exemplo de uma empresa da 
Capital, que deu "baixa" na Secretaria cm 
junho do .1110 pannado 111,u; continua emitindo 
notas fiscais. No Último dis 18 de junho - 
ela realizou uma operação de venda para um 
comC'rcüm Lc de Corumbá, que declarou à Se­ 
cretaria que não adquiriu a mercadoria es 
peci[icada na Nota Fiscal emitida. Como 
neste caso caracterizou-se infração a le­ 
gislação cm vigor, Barros Filho disse que 
o processo será encaminhado para o Ministé 
rio Público. 

Segundo o adjunto, artifícios deste - 
tipo têm sido empregados por contribuintes 
do segmento de medicamentos, materiais pa­ 
ra construção e atê de tabacos. Os fiscais 
fazendários têm detectado também cami - 
nhões circulando pelo Estado com NOtas Fis 
cais de empresas inidõneas. l\ntonio Barros 
Filho assinalou que frequentemente são des 
cobertas operações realizadas com documen 
tos de talões paralelos de notas fiscais= 
ou acobertadas por documentos fiscais emi­ 
tidos por empresas "fantasmas" - que só 
existem no papel. 

Ele informou que será feito um traba­ 
lho de conscientização junto às indústrias 
gráficas, pois a legislacão pune também a­ 
queles que forem coniventes com a prática­ 
criminosa. O Secretário-adjunto da Fazenda 
fez este comentário tendo em vista que a 
impressão dos talões de nota fiscal só po­ 
de ser feita mediante autorização da Secre 

$.E 
$%2. 

taria de Fazenda. " ó que a lqumas empre­ 
sas recebem autorização para imprimir uma 
série de notas fiscais e acaba imprimindo 
duas, criando com isso um talonário para­ 
lelo", explica ele. Como as irregularida­ 
des vem sendo praticadas também por con­ 
tribuintes de fora, a Secretaria vem a­ 
gindo em intercámbio com o Fisco de ou­ 
tros estados. 

PARCERIA COM A RECEITA 

A Secretaria de Fazenda está desen 
volvendo também um trabalho de parceria= 
com a Receita Federal. No dia 28 de maio­ 
foi publicado no Diário Oficial da União­ 
o Protocolo ICMS 13/92 que designa os 
responsáveis pela Delegacia da Receita Fe 
deral em Campo Grande e Inspetorias da 
Receita em Corumbá, Ponta Porã e Mundo No 
vo, além do Superintendente de Administra 
cão Tributária da Secretaria de Fazenda= 
do Estado como "autoridades competentes - 
para a prática de atos relativos ao inter 
cámbio de informações econômico-fiscais.- 

Este protocolo permitirá a troca de 
informações entre os órgãos, através de 
correspondência oficial. Uma das claúsu - 
las define que "a ação fiscalizadora in­ 
tegrada, que poderá se realizar mediante­ 
ª utilizacão de recursos comuns e fiscali 
zação comitante de tributos federais e es 
taduais, será executada mediante prévio= 
entendimento entre o Superintendente da 
Receita Federal na 1a Região Fiscal e o 
Secretário de Estado de Fazenda de Mato - 
Grosso do Sul". 

Uma outra cláusula diz que "incorre­ 
rá em falta funcional qualquer das autori 
dades designadas na cláusula primeira que 
deixar de atender a pedido formulado pela 
autoridade, desde que dispondo dos elemen 
tos solicitados". Com esta publicação fi= 
ca revogado o Protocolo ICMS 01/91, de 05 
de novembro do ano passado, editado sem 
levar em considerção que as inspetorias - 
dos tres municipios de fronteira citados­ 
são órgãos independentes administrativa - 
mente da Delegacia da Receita Federal de 
Campo Grande. 

RLERTIM 
E &NTIDLÉRGICO 

Programação 
da 21: Expobel 

08:00 toras - Desfile Ccun r. 
10:00 as - #ertura Oficial da 213 Ex0bel, o A preena 

de autoridades overnamentais 
10:15 hs - hasteaento dos Pv{Iões: Nalenal, Estadual, Mu 

n!cpal e do rareuay. - 
1!15 hs - Vesta ao Parque de Exposioes. 
1200 h - A1moço com autoridades presente. 
1;00 Ns - Pencas de Potros Irédltos (crioulos da reto) 
17:00 hs - Foot Eo! (Lrfc!o do torneio) 
1d;00 hs - Rodelo ador 
19:00 hs- Lef1ão BoI Branco (achos de corte) 
22:00 h- Baile de abertura d 2I! Expobel - Sede do Clube 

(lo l.nço. 

DIA 19/07 • oo:n::c.o 
0B8:00 hs - Abertura do Parque 
15:00 hs • Corridas 
17:00 hs - Foot Boi 
18:00 hs - Rodefo Aador 
22:00 hs - BaIle Aniversário da CIdade - Sede do Clube do 

Laço. 

DIA 20/07 - SEGUNDA-FEIRA 
08100 hs • Abertura do Parque 
09:00 hs - DIa livre para o comércio 
19:00 hs - root Boi 
19:30 hs - Rodelo Aador com portões abertos em corenoração 

ao aniversário da cidade. 

DIA 21/07 - TERÇA-FEIRA 
08:00 hs - Abertura do Parque 
15:00 hs - Pencas 
17:00 hs • Foot Boi 
19:00 hs - Rode!o Amador 
2200 hs Halle dos Ginetes· Sede do Clube do Laço 

DIA 22/07 - QUARIA-FEIRA 
08:00 hs - Abertura do Parque 
09:00 hs • Pesagem dos animais 
15:00 hs • Corridas 
17:00 hs - Foot Boi (final do torneio) 
20:00 hs - Leilão Vaca Branca (Fêmeas para cria) 
22:00 hs - Baile do Cowboy· Sede do Clube do Laço. 

DIA 23/07 - QUINTA-FEIRA 
08:00 hs - Abertura do Parque 
09:00 hs • Julgamento dos anirais e entrega de prêQ[os 
15:00 hs - Corridas 
15:00 hs - Inscriçaõ das equipes e medição de laços 
20:00 hs·· Rodeio Profissional 
22:00 hs • Baile da Polca· Sede do Clube do Laço. 

DIA 24/07 - SEXTA-FEIRA 
06:00 hs - Abertura do Parque 
06:30 hs • In!clo do Torneio de Laço 
15:00 hs - Pencas de Petiços 
19:00 hs • JQ Leilão Equinos e gado. de leite 
20: 00 hs • Rodeio Profissional 
22:00 hs - Baile do Laço - Sede do Clube do Laço. 

DIA 25/07 - SÁBADO 

06:00 hs - Abertura do Parque 
06: 30 hs - ReLnfclo das laçadas 
15:00 hs - Penca de Pctiços 
16:00 hs - Bagualeada 
19:00 hs - 8g Lelão Nelore Apa (Matrizes e reprod. PO e 

P0I). 
20:00 hs • Rodeio Profissional 
22:00 hs - Balle de Encerramento • Sede do Clube do Laço 

A ad.minsitração de Drogas e alimentos tante do uso de seldane junto com outros­ 
(FDA) dos Estados Unidos - Organismo Fede- medicamentos. 
ral responsável pelo controle de medicamen A administração pGdiu ao fabricante7 
tos e produtos alimentícios advertiu= do remédio nos Estados Unidos, Marion Mer 
Para o risco à saúde representado pelo re- rell Don, que repasse.a advertência às u· s 
medi.o Seldane (vendido no Brasil com o no- pessoas que. trabalham n_a área de saúde. . ma emana de Emoções 
me de Teldane), amplamente usado no trata-. 
mento de alergias do aparelho ·respiratório. AIDS - Chegaram ao Brasil especialis • 

Segundo a FDA, º medicamento, quando- tas do Programa de Aids da Organização ·s I v· E 
presente em grandes quantidades no sangue, Mundial de Saúde (OMS) que manterão com e a ISta spera 
pode alterar o ritmo do batimento cardia- o Governo os primeiros contatos para a 
co, colocando. em risco a vida do paciente. participação brasileira em futuros testes por \/ O Cê 

. A FDA afirmou que pessoas com maior de vacinas anti-aids- Em Nova York, a~======;;;;=:::;:=:::==============# 
risco de apresentar arritmias cardíacas Peps~-Cola anunciou a produção de um co- r 
sao as que - t<;>mam o medicamento junto com mercial de TV para a campanha anti-aids- -~prgJ-~u:e: - _ .. _Ros· a 
outros remedi.os, pacientes vitimas de doen com o astro do basquete Magic Johnson,por 
ças no fígado e os que tomam doses excessI tador do vírus da doença. A campanha con- 
vas de seldane. Segundo a porta-voz da ad tra a Aids estrelada anteriormente pelo a 
m~nistração, Susan Cruzan, a FDA foi comu- tleta foi retirada de uma emissora de TV -v- · ~- ~ · 

·si- s» rz.a;:."z.": _ ereaaor 

DIA 26/07 - DOMINGO 
. 06:00 hs - Abertura do Parque 
06: 30 - Disputa Taça de Bronze 
09: 30 • Disputa Toça de Prata 
10:30 • Disputa Taça de Patrão 
1.1:00 - Disputa Taça de Ouro 
14:00 - Entrega de Troféus (laçadores) 
1.5: 00 • Pencas 
20:00 - FLnal do Rodeio Profissional com entrega de Pre.-:i.f_ 

os, 

Pires - Um Candidato que Trabalha com Humildade 
JARDIM - Não tendo posses para gas­ 

tar em uma campanha política, sua hones­ 
tidade nunca o deixou usar do dinheiro pú 
blico para tal, o Ex-prefeito Pires, hu­ 
milde como e, faz sua campanha em silên 
Cl.O. • 

De casa em casa, de porta em porta 
sempre firme em sua decisão de adminis­ 
trar ~ardim, está Pi.res aumentando sua po 
pularidade. Verdade seja dita e ele pró­ 
prio afirma: "Não sou bom orador mas que­ 
ro e serei bom administrador", por isso 
comicios e barulho será difícil se ver na 
Campanha de Pires 
_ Pires não tem dinheiro, mas apresen- 
~ no povo, com orgulho, uma administra - 

cao repleta de êxitos. 
Pires, também, recebeu uma Prefeitu­ 

ra repleta de dividas, sem crédito e com­ 
materiais_sucateados, e o que é pior, as 
dividas não eram por compra de caminhões 
onibus escolar, asfalto, etc ... , as dívi: 

e 

das eram enormes eo Paço Municipal esta­ 
va, nao no sentido de higiene e sim de 
falta de material permanente. Como bom ad 
ministrador não ficou chorando estas dívI 
das durante todo seu mandato, em un.ião c7 
sua esposa, procurou, de todas as manei­ 
ras, resgatar a confiabilidade da Prefei­ 
tura, colocou os salários dos servidores­ 
em dia, atendeu os carentes, através da 
criação do Pronav, e foi atrás de recur - 
sos para promover uma administração pro­ 
gressista. 

Obras educacionais, sociais e urba­ 
nísticas, todas elas foram fruto; does­ 
forco d= um trabalho sério de quem agora, 
mesmo não sendo orador de primeira, pois­ 
nao precisa enganar o povo,e ri tendo recur 
sos para gastar pois não precisa comprar­ 
votos, esta estourando nas pesquisas. 

8 o CANDIDATO QUE TEM TRABALHO E HO­ 
NBSTIDADE PARA APRESENTAR AO ELEITOR. 

(G.E.G.) 

Compromisso com o Povo 

C/ Garibaldi e.Lili Rondon 
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Escolas Estaduais Recebem Tintas para Reforma 
A:; 0 escolas, da Rede pá-- 

blica Etadual que funcionam cm 
Campo Grande vão receber tinta 
e pincéis para melhorar o eu -­ 
visual. 

f a campanha "Vamos pintar 
nossa Escola", lançada pela e­ 
cretária de Educação, Lcocadia­ 
Petry Lemes. 

Para dirct:orcn e presilen-­ 
tcn de colegiadon, a Campanha - 
marca também o primeiro ano de 
funcionamento da administração- 

l colegiada na Rede Pública esta 
dual. 

"Ser~ um coforço de conjun 
to entre a comunidade eocolar ~ 
a Secretaria do Estado de Educa 
çiÍo, no nentido de iniciar um 
projeto mais amplo a preserva - 
cão do prédio escolar como um 
bem público, explica a aosesoo­ 
ra da Secretária de Educação , 
Marlene de Melo Jacinto Corrc.i.u . 

Para receber as tintas e 
pincéis, as escolas interessa - 
das deverão inscrever-se junto­ 
à Secretaria de Educação. Os 
estabelecimentos que estiverem­ 
na lista dos que vão passar por 
ampliação ou reforma de suas 

1
, instalações não poderão partici 

I • .. par da Campanha. 
Em posse do material, deci 

\ de como e quando iniciar o tra- 
0 balho, se através de um mutirão 

1 ou contratação de profissionais ·1 embora a etapa inicial atinja a 
penas a Capital, a Secretaria - 
de Educação tem planos para pos 
teriormente estender a campanha 
para o interior. 

Segundo Marlene Correia a 
situação da Rede Física Escolar 
em Mato Grosso do Sul é precá - 
ria. Um levantamento feito re­ 
centemente revelou que 243 das 
389 escolas estaduais necessi­ 
tam de reforma geral. 

:.. J· 
Scc. de Educ. Lcocádia Lemes 

O estado de degradação é 
generalizado, segundo ela, sen­ 
do que cm algumas escolas o úl­ 
timo investimento nas instala - 
çõcs físicas aconteceu há 20 
anos. 

AVALIAçio DOS COLEGIADOS 

Ainda em fase de levanta - 
menta, as avaliações prelimina­ 
res do primeiro ano de funciona 
menta da administração colegia­ 
da nos estabelecimentos da rede 
estadual foram positivos, segun 
do Marlene Correia, de um modo= 
geral registrou-se um grande em 
penho dos pais, alunos, profes­ 
sares e ainda dos funcionários­ 
e coordenadores pedagógicos que 
compõem o colegiado.~ um pro 
cesso dificil e conflituoso, se 
qundo Marlene Correia: "E1e im 

plica na partilha do poder, no 
exercício da decisão coletiva, 
na abertura da escola para a 
participação da sociedade cm - 
geral. AtravéG do colcgíado,on 
problemas que antes estavam 
dentro da escola pastam a er­ 
discutidos pela comunidade". 

Por causa dessas caracte­ 
risticao é difícil apontar on­ 
de a gestão participativa teve 
mais sucesso: "alguns estabcle 
cimentos tiveram mais facilida 
de, em outros a resistência 
foi maior porque as pessoas es 
tavam acostumadas a um modelo­ 
centralizador", avalia a asses 
sora. Mas o objetivo da implan 
tacão dos colegiados continua= 
clara: "O que se espera no fi 
nal do processo é a melhoria - 
considerável da qualidade do 
ensino, refletindo diretamente 
no índice de evasão, reprova­ 
cão das crianças", explica Mar 
lena Correia. Segundo ela, apc 
nas um ano após a implantação= 
do sistema colegiado, já é vi­ 
sível, por exemplo, o cresci­ 
mento da capacidade da comuni­ 
dade escolar. Ela pode ser pGr 
cebida pelo número de sindicn 
elas para apurar denúncias, da 
própria comunidade em relação­ 
à prática administrativa. Como 
exemplo, a assessora cita oca 
soda Escola Estadual Lúcia - 
Martins Coelho onde recentemen 
te um segmento dos pais denun­ 
ciam infrações administrativas 

.irregularidades nas contrata­ 
ções e nos registros de vida s 
colar dos alunos. Confirmada as 
denúncias, a direção e o cole 
qiado da Escola fora afastados. 

APRIMORAMENTO 

Para aprimorar o sistema , 
colegiado, a Secretaria do Esta 
do de Educação elaborou um doeu 
mento e da inicio a um curso de 
capacitação tendo como base os 
técnicos das agências regionais 
de educação e dos núcleos de e­ 
ducação de Campo Grande. 0 obje 
ti vo é instrumentalizar o per. 
soal para melhor assessorar os-­ 
colegiados nas unidades escola­ 
rcs. 

O curso será realizado cm 
quatro etapas: até 10 de julho - 
nas agências de Paranaíba, 'l'ren 
Lagoas, Navirai e Nova Andradi­ 
na; de 21 à 24 para Jardim,Pon 
ta Porã, Corumbá e Dourados; de 
28 à 31, para Coxim, Regional - 
de Campo Grande e núcleos da a­ 
gência especial de Campo Grande 
e .de 04 à 07 de agosto, cm Fáti 
ma do Sul e Aquidauana. Segundo 
Marlene, o curso vai resgatar a 
história da educação cm Mato 
Grosso do Sul e analisar a pro­ 
posta de administração colegia­ 
da a partir de março de 1991. 

******"VAMOS PINTAR NOSSA 

ESCOLA"-""±°±°°:'-- 

l 
\ 

l Ligue: (067) 439-1166 
~· Rua Santo Afonso, 998 

Bela Vista - MS 

JM Tintas 
De José Arlindo Pereira (ZECA) 

Aqba de ser inaugurada a mais 
completa loja das Tintas de Bonito­ 
e os preços são os mais baixos da 
praça. Tintas das mais afamadas mar 
cas par uso imobiliário e artesana 
to. 

Acessórios para pintores! 
Quando for pintar sua residên­ 

cia ou estabelecimento comercial 
confira os preços da "JM TINTAS". 

Rua Luís da Costa Leite, 1634 - Bonito - MS - Fone-255-1617 

Até quando cai de costas pobre quebra o nariz** 

(Antonio Juracy Nogueira) 

++ Quando pobre come frango, um dos dois está doente** 

(Sérgio Porto) 

tt 

RELI 
Três notícias sobre o pobre· 

Em casa de pobre, quando tem manteiga, o pão cai sempre vi 
rado pra baixo** 

tttttttttttttttttttttttt 
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Loja 2 - AVENIDA DUQUE 
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COMENT 
BELA VISTA, IO DE JULHO DE 1992 - PÁGINA - 08 

DO 
O CENTRO DE CUl,TUHJ\ 

Ingloaa de Dela 
vista, comunicando 
que an Inscrições en­ 
tão abertas para for­ 
fflQÇÜo de novas tur 
TG. 

Faça ua Inscrição 
no Vídeo Conter. 

HA'i'R!CUL1\S 

Poitao at6 o dia 
18/7/92, terão descon 
tos. Após esse prazo 
os preços serão rea - 
justadosl 

AS 1\ULl\S DE 

Inglês tem duração 
de 3 horas semanais : 
20, 40 e 6a feiras de 
1 hora cada. As 30 e 
so feiras 1:30 hs ca­ 
da. 

NO DIA 8 PP 

Comemorou seus 9 
aninhas a gatinha Sil 
via Carolina Velas 
quez Berry, filha do 
casal Sílvio e Jacque 
line. A festinha para 
os primos aconteceu - 
na residência dos avóa Ri 
00 o Lidia. Parabéns! 

NASCIMENTO 

No dia 06 Pp., Ca­ 
mile, filha do casal 
João Carlos e Cléia. 

Felicidades 1 

Briga é ocasião de pe­ 
cado - Fique longe das 
discussões, e você evita­ 
rã o pecado, porque o ho­ 
mem raivoso atiça a bri - 
a. O homem pecador provo 
ca discórdia entre os ami 
gos e desavença entre os 
que vivem em paz. Quanto 
mais lenha, tanto mais ar 
de o fogo, e quanto mais 
teimosia, tanto mais au - 
menta a briga. 

O furor de um homem de 
pende de sua força, e sua 
cólera ê proporcional à 
sua riqueza. A luta repen 
tina acende o fogo, e ã 
briga violenta derrama 
sangue. 

Se você sopra uma fagu 
lha, ela se inflama, e se 
'Você lhe cospe em cima 
ela se apaga. 

Note bem que as duas 
coisas saem da mesma bo 
ca. 

À bonita Campograndense 

Elizângela Teodoro Vieira, 

tem 15 ,moo, é ! ilha de Val 
dir e Izabel T. Vieira. 

Estuda o 12 Científico 
no Ester Silva. 

Pretende formar-se em Me 

dicina. 

Nunca participou de Con­ 

cursos e Desfiles de Modas. 

Está concorrendo à Rainha 
Expobel/92, porque acha vál1 

da a participação das jovens 

em eventos dessa natureza! 

15 ANOS 
Comemorando neste dia 11/ 

07 /92 11 gatinha LI via Costa e 
Silva. A elo desejamos mil fe 
licidades, por tão 1inda Ida - 
de! 

Homenagem à Llvia: 

lloJe foz quinze nnos que 
você chegou cm nosso vida, po 
ra completar nossa untão de 
amor, dando-nos a esperança - 
do Imortalidade, voce e fruto 
de um nmor infinito e da esco 
lho de nossos corações, oS 
v!ncutos que nos unem são tão 
profundos e verdadeiros que 
tronsccndco a próprio vida. 

Nós nos lenbraos da tarde 
cm que você chegou, fazia mui 
to frio, do céu caio uma ga ~ 
roa fina que mais parecia nos 
so pronto de solido, de re - 
pente você surgiu pequenina e 
nosso coraço se aqueceu e a 
goroa Una que antes parecia 
um pranto, tornou-se um balsa 
mo para nossa alma, você fcZ 
o mundo radiante, preencheu - 
nosso vida e nos fez crescer. 
Naquela noite nós "ªº domi.mç,s, velamos por teu sono_e a cada segundo olhávamos teu rostinho 
rosado, como se tivesse.mos medo que. nos tirassem voce. 

Sem cedo de errar, confessanos que o dia ll de Julho de 1977 foi o dia mois feliz de nos - 
sas vidas e hoje sentimos retornar toda aquela emoção, o coração palpita, as rios estão treu 
las e, provavelccnte, passarcoos a noite sem dormir, com too grande emoçao, porque hoje voce 
desperta para uma nova fase da vida, hoje você del.x.a de ser criança, embora continue a ser a 
nossa rnenina. 

Scntlmo ... nos felizes de ver que você cresceu e que Já tem os próprios ideais, sonhos e fan­ 
tasias, sabcoos que daqui para a frente terá que caminhar com tuas próprias pernas não ma.is - 
te carregaremos no colo, ncc decldire.mos por você, mas estaremos serpre a teu lado segurando 
a tua mão e nossa presença será tão forte cm tua vida que sentirás nosso amor mesmo quando 
partimos deste ciundo, porque cais do que a vida nós te demos o coraç3o e tornamos você parte 
de nós. 

Se algun dia erramos co você ou se vieros a errar, queremos que saibas que foi sen que - 
rer, porque tudo que dcsejrunos e que voce seja feliz e que essa fcl..1d..dn:! ilumine o teu rosto 
coo hoje, porém se apesar da nossa vontade. e de nossos esforços para fazer você feliz, algu 
dia tiveres de chorar, porque todos choran un dta, queremos que· snibas que partilharemos da 
tua dor e que. nosso colo estnrá sempre livre para te acolher e consolar. 

Querida filha, nós te agradecemos por toda a felicidade que nos destes até hoje, por todas 
os alegrias e ate pelas dores, porque com elas aprendemos cultas coisas antes lncooprcens!vc ... 
is, crescemos can voce e hoje podemos partllhar da tua felicidade. 

OM TODO AMOR DE _TEUS PAIS 
Avelino e Celeste 

Carta à Redação 
Sindicato das Ind. Gráffcas de MS 

AUTORIZAÇÃO PARA IMPRESSÃO DE NOTAS FISCAIS: 

Por oportuno informamos que a Secr:tarin de Fa­ 
zenda está centralizando as autorizaçoes para fm - 
pressão de notas ffscais em Campo Grande, sendo - 
que as Agencias Fazendar1as que já estao Inforat! 
zadas estão autorizadas n fazê-lo no respectivo lo 
cal mediante consulta à Diretoria de Cadantro d~ 
Arrecadação através do terminal do computador. 

As Agências que ainda não estão informatizadas 
devem enviar para Campo Grande via sedex para se - 
rcm autorizadas aqui, havendo portanto uma demora 
aproximada de 05 (cinco) dias, sendo neceasário o­ 
rientar previamente o cliente sobre essa circuna - 
tãncia. 

Para melhor conhecimento do assunto encaminha - 
mos cm anexo cópia das instruções da Secretaria de 
Fazenda para ao suas Agências. 

Sem outro particular, e continuando ao dispor, 
subscrevemo-nos. 

Atenciosamente, 

David Balaniuc - Presidente 

Estado de MS - Secretar1a de Fazenda Superinten­ 
denc1a de Administração Tributária - Diretor1a 

de Cadastro e Arrecadação 

Ofício cirular 050/92 - DCA - C. Grande,MS 22/ 
06/92. 

Redefine Procedimentos Relativos a A.I.D.F. 

Senhor Chefe 
Comunicamos a V. Saque, a partir desta data, a 

AIDF - Autorização para Impressão de Documentos 
Fiscais, se dará de forma centralizada, da seguin­ 
te maneira: 

- Agenfas que possuem Terminal 
O processamento da AIDF pela tela 13, opção 01 

(inclusão) se constituirá na autorização, ou seja, 
a AIDF deverá ser autorizada somente após o proces 
samento na agenfa. Na guia de remessa (diária-via 
sedex), agrupar as AIDFs processadas (mandar só a 
primeira via) e as AIDFs (04 vias) que apresenta 
ram bloqueio e que o contribuinte comprovar a reg~ 
laridade através de Documento hábil, remeter a DCA 
para autorização juntamente com um xerox do referi 
do documento. 

Agenfas que não possuem Terminal 
A autorização se dará de forma centralizada, 

pela Diretoria de Cadastro e Arrecadação, devendo 
a agenfa remeter as quatro vias da AIDF, via gre/ 
sedex/diário. Retornado, proceder as anotações no 
livro "RUDFTO". 

O prazo de devolução/autorização sera o mesmo - 
da certidão. 

Jair Anastácio Pereira - Di.r. de Cadastro e Arre­ 
cadacão 

-------------------------------- 
COMUNICADO 

Senhor Chefe 
Para conhecimento de V. Sa., enumeramos as crí­ 

ticas que são efetuadas~ via processamento de da - 
dos, na autorização centralizada da AIDF: 

- 1) Validade da IE da griftcae do contribu.1.nte; 
- 2) VerIf!caço do status (ativa, suspensa, cancelada e 

baixada)- graffca e contribuinte; 
3) Verificação do código de atividade da gráfica; 
- ) Ver!ffcaçio se o contrtbunte está ofsso de reco1h!° 

cento, com auto de infração ou parcelaento pedente de pas 
rento; 

- 5) Verlficoção do validade da matt{c:ula· 
- 6) Verificação se a prieira nota da sê;te confere can a 

ültLna + l da resa sêr!e, ou seja, se a sequência está sendo 
rantIda; . - . 

- 7) VerLffcação da quantidade de talonários. 
SoIfc!raros a todas as agenfas que envie de Lred!ato 4 e! 

t.a diretor-ta as AIDFs Jã autor!zadas pela agenafa. 
JAIR ANASTÁCIO PEREIRA - Dir. de Cadas tro e Arrecadasçio 

CONFORTO - SEGURANÇA - EFICIENCIA 

LINHAS PARA TODOS OS HUNICIPIOS DE MS 

CONEXÃO PARA AS PRINCIPAIS CAPITAIS 

·Viação Cruzeiro do Sul· 
UMA ESTRELA BRILHA NA · 
CONSTELAÇÃO DO MS • 
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